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A audiência pública realizada no Tribu-
nal Superior do Trabalho (TST), conduzida 
pelo ministro Caputo Bastos, nos dias 22 
e 23 de agosto, discutiu uma questão cru-
cial para o movimento sindical: a autono-
mia das assembleias sindicais em decidir 
sobre o direito de oposição ao pagamento 
da contribuição assistencial. Essa contri-
buição visa fi nanciar as lutas e ações sindi-
cais em defesa dos trabalhadores.

Diversas centrais sindicais, como a 
CTB e CUT, além de confederações e ou-
tras entidades, participaram da audiência, 
defendendo a liberdade e a autonomia 
sindical como fundamentais para a orga-
nização da classe trabalhadora. O Ministé-
rio Público do Trabalho e a Associação dos 
Advogados também marcaram presença, 
reforçando a importância do debate.

Por outro lado, a classe patronal, histo-
ricamente contrária à cobrança da contri-
buição assistencial, também se fez presen-
te. Esse grupo, que depende de recursos 
públicos do sistema “S” (Senai, Sesc, Senac, 

Audiência pública no TST debate autonomia sindical

etc.), tem como objetivo aumentar a inter-
ferência do Estado nas questões sindicais, 
promovendo ataques aos direitos traba-
lhistas.

Alberto Evangelista, presidente do Sin-
dibeb/Ba e representante do setor nacio-

nal de bebidas da Contac, destacou a im-
portância de o TST assegurar a autonomia 
sindical. Ele criticou a tentativa da classe 
patronal de interferir na organização dos 
trabalhadores, considerando-a uma pos-
tura desrespeitosa e antidemocrática.

No encontro realizado no último dia 
26, a direção da Itaipava negou a possi-
bilidade de implantar o turno 6x1-5x2, 
justifi cando que a mudança geraria um 
aumento nos custos operacionais. O sin-
dicato, no entanto, acredita que a decisão 
está mais relacionada à falta de sensibili-
dade social do que a questões fi nancei-

Itaipava nega turno 6x1-5x2 e garante acelerador de 20% para o PPR
ras, já que, mesmo em momentos de bai-
xa demanda, a empresa tem se recusado 
a conceder folgas, especialmente para os 
trabalhadores do terceiro turno.

Por outro lado, o Programa de Parti-
cipação nos Resultados (PPR) apresentou 
uma melhora, com o EBITDA elevado de 
9,61% /2023 para 12,34% /2024, além da 

garantia de um acelerador de 20% caso a 
meta seja superada. Isso refl ete a recupe-
ração do Grupo Petrópolis no mercado, o 
que é positivo, pois garante a preserva-
ção dos empregos e aumenta a possibili-
dade de crescimento na renda anual dos 
trabalhadores.

Durante o encontro, a empresa tam-
bém reconheceu que os problemas no 
atendimento pela Unimed não se res-
tringem à Bahia, mas ocorrem em vários 
estados. Para melhorar o suporte aos tra-
balhadores que enfrentam difi culdades 
em acessar médicos, clínicas e laborató-
rios conveniados, a empresa colocou à 
disposição na unidade de Alagoinhas a 
funcionária Romária Santos, responsável 
por orientar e auxiliar nesses casos.

Por fi m, a empresa informou que o 
processo de avaliação profi ssional conti-
nua em andamento. No entanto, o avanço 
das promoções está diretamente ligado 
ao fl uxo de caixa, uma vez que a compa-
nhia ainda busca equilibrar suas fi nanças 
após o pedido de recuperação judicial.
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No dia 18/09, o secretário do sindi-
cato, Alonso Ferreira, e o diretor Adria-
no Abreu realizaram assembleias com 
os funcionários da empresa de águas 
minerais Indaiá. Durante os encon-
tros, foram discutidas as principais 
necessidades dos trabalhadores, que 
servirão de base para as negociações 
da campanha salarial.

Entre os temas prioritários que se-
rão abordados nas negociações, que 
começam em outubro, estão a reposi-
ção da inflação, o ganho real, a prote-
ção do piso salarial em relação ao sa-
lário mínimo, o valor da cesta básica e 
a participação nos resultados.

Sindicato debate campanha salarial na Indaiá

Os trabalhadores da Sono do Brasil 
estão ansiosos pelo início das negocia-
ções da campanha salarial deste ano, 
previstas para os primeiros dias de 
outubro, mês da data-base. Além de 
aguardarem uma negociação sólida 
por parte do sindicato, esperam que 
a empresa apresente condições para 
resolver os atrasos nos pagamentos 
de salários, férias e vale-alimentação, 
além de implantar o Programa de Par-
ticipação nos Resultados (PPR).

O sindicato espera que a direção 
da Sono esteja atenta às necessidades 
dos trabalhadores e apresente propos-
tas que possibilitem a renovação do 
acordo coletivo, promovendo o cres-
cimento social e melhorias para todos.

A data-base dos trabalhadores da 
Me Leve, no setor de águas minerais, é 
em outubro. No entanto, a prática recor-
rente da empresa de iniciar as negocia-
ções para a renovação do acordo cole-
tivo apenas em novembro tem gerado 

Funcionários da Itagy querem 
reajuste acima da inflação

Sono do Brasil 
precisa acordar

Em assembleia realizada no dia 24/09, 
os funcionários da Itagy ressaltaram a 
importância de a empresa conceder re-
ajustes salariais acima da inflação, como 
forma de recompor o poder de compra. 

Além disso, destacaram a necessidade de 
aumentar os valores da cesta básica e do 
abono salarial, com a ressalva de que o 
abono seja pago juntamente com os rea-
justes salariais no mês de outubro.

Trabalhadores esperam que a 
Me Leve negocie em outubro

insatisfação entre os funcionários. Com 
a estabilização da economia, o sindica-
to espera que este ano as negociações 
aconteçam ainda em outubro e que a 
empresa apresente propostas que aten-
dam às necessidades dos trabalhadores.

A Fonte D’Vida sempre tem renova-
do o acordo coletivo após o período da 
data-base no mês de outubro, mas mes-
mo a empresa concedendo reajustes que 
atendem às expectativas, a demora para 
fechar as negociações têm prolongado a 
perda salarial dos trabalhadores.

Diante do atual cenário de estabili-
zação da economia, o sindicato espera 
que, este ano, a direção da empresa se 
destaque entre as concorrentes e deixe 
seus funcionários mais satisfeitos com a 
assinatura do acordo coletivo ainda em 
outubro, deixando o ambiente dentro da 
fábrica ainda mais agradável.

Expectativa na Fonte D’Vida é aprovar acordo em outubro
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A audiência realizada no dia 03 de setembro, 
pelo Tribunal do Trabalho em Ilhéus, teve como 
desfecho a continuidade do processo em que o 
sindicato reivindica o pagamento do adicional 
de insalubridade para os trabalhadores do setor 
de remessa. De acordo com a decisão da juíza, 
como não houve acordo entre as partes, o pro-
cesso seguirá os trâmites normais até a defini-
ção da sentença.

O  Sindibeb  esteve representado pelo seu 
presidente, Alberto Evangelista, e pelo advoga-
do, Dr. Adriano Abreu. O sindicato espera que a 
decisão final reconheça os direitos dos trabalha-
dores e que a empresa seja obrigada a pagar o 
adicional de insalubridade a esses profissionais.

Em 09 de setembro de 2024, a direção 
do sindicato esteve reunida com o Sr. Wil-
son Andrade, representante da Frysk In-
dustrial, fabricante da água de coco Obri-
gado, instalada no município de Conde, 
na Bahia. Na ocasião, o sindicato discutiu 
a legitimidade do Sindibeb para repre-
sentar os trabalhadores da Frysk, que, 
além de ter expertise na fabricação de 

Insalubridade para os trabalhadores 
da Coca-Cola em Ilhéus

Frysk se nega a negociar com o Sindibeb

O  Sindibeb  obteve mais uma vi-
tória jurídica contra a  Heineken, re-
afirmando seu compromisso com 
a defesa dos direitos dos trabalha-
dores. Após a distribuição de  2,7 
milhões de reais  em 2021 para  115 
trabalhadores, o sindicato realizou 
recentemente o repasse de  420 mil 
reais  para  43 funcionários  da em-
presa. Esses pagamentos são fruto 
de um processo de insalubridade 
iniciado pelo sindicato contra a Hei-
neken em  2011, quando o  Tribunal 
do Trabalho  reconheceu que os tra-
balhadores dos setores de  Xaropa-
ria, Utilidade e Laboratório atuavam 
em condições insalubres, expostos a 
agentes nocivos à saúde.

Apesar de o processo ainda es-
tar em tramitação e sem previsão de 
uma sentença final, o sindicato desta-
ca que apenas os trabalhadores que 
faziam parte do quadro da empresa 
em  maio de 2011  estão incluídos no 

rol dos beneficiários. O Sindibeb tam-
bém está empenhado em reunir ele-
mentos para promover uma nova 
ação jurídica, buscando estender o 
pagamento do adicional de insalubri-
dade a mais trabalhadores.

fibra de coco, também atua no setor de 
bebidas, industrializando água de coco e 
chás com a mão de obra de mais de 200 
trabalhadores.

O sindicato buscava estabelecer uma 
relação amistosa entre as partes, mas, infe-
lizmente, após a reunião, o Sr. Wilson, que 
representou a Frysk na mesa de negocia-
ção e admitiu já ter formalizado acordos 

com diferentes sindicatos em outros ca-
sos (como na CODEBA), comunicou que a 
Frysk não reconhece a representatividade 
do Sindibeb.

Diante disso, o sindicato pretende to-
mar medidas junto aos trabalhadores e 
buscará a tutela judicial, inicialmente junto 
ao Ministério Público do Trabalho (MPT), 
para garantir a representação sindical.

Mais uma vitória jurídica do 
sindicato contra a Heineken

É fundamental ampliar o de-
bate e intensificar as ações para 
combater os constantes ataques às 
mulheres, promovendo uma cons-
cientização mais profunda sobre o 
machismo estrutural e a violência 
de gênero. As políticas públicas pre-
cisam ser reforçadas, assegurando 
proteção e apoio às vítimas, além de 
educar a sociedade sobre a impor-
tância da igualdade e do respeito.

Em nome de todas as mulheres, 
a direção do sindicato parabeniza o 
Grupo Petrópolis, não apenas por 
formalizar sua adesão ao “Pacto 
Ninguém se Cala” - uma iniciativa 
do Ministério Público do Trabalho 
(MPT), mas também por imple-
mentar ações concretas em suas 
unidades com o objetivo de erra-
dicar o assédio e a violência contra 
a mulher em todas as suas formas. 
Essas iniciativas demonstram um 
compromisso sério em criar um am-
biente de trabalho mais seguro e 
respeitoso para todos.

Um pacto contra a 
violência a mulher
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Em cartaz “Trilha do Abismo”
No universo da Marvel, o vilão 

Thanos (interpretado por Josh Bro-
lin) em “Guerra Infinita” sacrifica sua 
própria filha Gamora (Zoë Saldaña) 
em sua busca por mais poder. No 
mundo da Ambev, segundo relatos 
dos trabalhadores, a empresa pare-
ce ter criado uma falsa “trilha de car-
reira” profissional que, ao final, con-
duz os colaboradores a um abismo 
de frustrações.

Após atingirem metas, desen-
volverem projetos e apresentarem 
um TCC com ideias que a empresa 
deve adotar, os trabalhadores se 
deparam com uma “trilha” que não 
os leva ao crescimento profissional, 
mas à decepção. Logo depois, a ge-
rência aplica uma versão distorcida 
de meritocracia e, imitando Thanos, 
com um “estalar de dedos”, toma 
decisões devastadoras, alinhadas 
apenas aos seus próprios interesses, 
sem considerar o mérito ou desem-
penho real dos trabalhadores.

“Além da queda, coice.”
O ditado popular refere-se a um 

castigo “dobrado” - além de cair do 
cavalo, o sujeito ainda leva o coi-
ce. Esse ditado reflete a realidade 
dos funcionários da Heineken, que, 
além de conviverem com o péssimo 
atendimento da Unimed em Ala-
goinhas, viram a empresa retirar o 
apoio oferecido por Dione Batista, 
funcionária da Unimed que traba-
lhava na fábrica.

Esperamos que a direção da em-
presa não dê de ombros e não ado-
te o ditado “o que não tem remédio, 
remediado está”, pois seus funcio-
nários precisam de atendimento 
médico de qualidade.

Disca o 192 da SAMU
As Parcerias Público-Privadas 

(PPPs)  são o contrato administrati-
vo de concessão, onde o governo 
entrega a administração de um ór-
gão público à iniciativa privada. Já 
o contrato firmado entre a Ambev e 
a UNIMED, podemos até chamar de 
Parceria de Atendimento na Saúde 
Pública (PASP). Que “pelo andar da 
carruagem” como o serviço pres-
tado pela UNIMED cada dia tem 
descredenciamento de médicos, 
clínicas e hospitais, o funcionário da 
Ambev precisa lembrar sempre do 
número 192 da SAMU. Afinal, com 
saúde não se brinca!
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O volume de reclamações dos 
trabalhadores da Ambev tem se tor-
nado insustentável. A assistência mé-
dica oferecida pela empresa através 
da UNIMED continua em declínio, a 
trilha de carreira, que deveria ser um 
incentivador profissional e garantir 
um reajuste salarial de 7% neste ano, 
beneficiou apenas poucos funcioná-
rios, e o passivo referente às 7ª e 8ª 

Ambev, um mar de reclamações 
para se discutir dia 01/10

horas no turno 2x2x2 ainda permane-
ce sem solução.

Diante desse cenário, o sindica-
to se reunirá com a empresa no dia 
primeiro de outubro para buscar so-
luções. Após a reunião, realizaremos 
uma assembleia com os trabalhado-
res para definir os encaminhamen-
tos necessários. Na ocasião, também 
discutiremos a campanha salarial.

Para negativar o banco de horas, a 
direção da Ambev em Camaçari faz com 
que o funcionário tenha uma jornada de 
trabalho superior a 10h diárias, quando o 
permitido por lei são apenas duas horas 
extras. Além disso, a empresa nega aos 
trabalhadores o descanso intrajornada 
de 11 horas e, para completar a sequ-
ência de desrespeitos, não disponibiliza 
transporte. Como resultado, as ausências 
geradas pela própria empresa são usadas 
para negativar o banco de horas dos fun-
cionários.

A prática da direção da Ambev em 
Camaçari é desrespeitosa e viola direitos 
fundamentais dos trabalhadores. O sindi-
cato vai acrescentar esse tema à pauta da 
reunião do dia primeiro de outubro e exi-

Banco de horas negativo na 
Ambev é sinônimo de desrespeito

gir que a empresa cumpra a legislação, 
respeite o descanso adequado e corrija o 
uso indevido do banco de horas.

Após a implantação do  turno 6x2, 
os trabalhadores da  São Miguel  tam-
bém autorizaram o sindicato a incluir 
a escala de revezamento. A implemen-
tação de novas escalas já resultou na 
criação de mais de 30 novos postos de 
trabalho, com a possibilidade de ainda 
mais contratações no futuro.

Além disso, um ponto importan-

Turno de revezamento na 
São Miguel é aprovado

te foi o aumento dos dias de folga, o 
que deve proporcionar uma melhoria 
significativa na qualidade de vida so-
cial dos trabalhadores envolvidos nes-
sas novas escalas. O sindicato acredita 
que a adoção do  turno 6x2  se torne 
uma realidade para todos os traba-
lhadores da área de produção, benefi-
ciando ainda mais a categoria.


